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Especial UNESP e UFPR 
 
1. (UNESP) O colapso e o fim da União Soviética, no princípio da década de 1990, derivaram, 
entre outros fatores, 

a) da ascensão comercial e militar da China e da Coreia do Sul, o que provocou acelerada 
redução nas exportações soviéticas de armamentos para os países do leste europeu. 

b) da implantação do socialismo nos países do leste europeu e da perda de influência política 
e comercial sobre a África, o Oriente Médio e o sul asiático. 

c) dos altos gastos militares e das disputas internas do partido hegemônico, e facilitaram a 
eclosão de movimentos separatistas nas repúblicas controladas pela Rússia. 

d) da derrubada do Muro de Berlim, que representava a principal proteção, por terra, do 
mundo socialista, o que facilitou o avanço das tropas ocidentais. 

e) da ascensão política dos partidos de extrema direita na Rússia e do surgimento de um 
sindicalismo independente nas repúblicas da Ásia. 
 

 
2. (UNESP) Durante o regime militar brasileiro (1964-1985), ocorreram: 

a) fim do intervencionismo estatal na economia, ampliação da autonomia dos estados e 
controle militar do sistema de informações. 

b) ampliação dos programas sociais voltados à saúde e à educação, crescimento industrial e 
saneamento completo das contas públicas. 

c) limitação dos investimentos estrangeiros do país, erradicação da inflação e pagamento da 
dívida externa brasileira. 

d) fortalecimento do poder executivo, relativo esvaziamento do legislativo e do judiciário e 
aumento da participação estatal na economia. 

e) modernização tecnológica nas comunicações, incremento dos transportes aéreo e 
ferroviário e maior equilíbrio na distribuição de renda. 

 
 
3. (UNESP) "Itália deseja a paz, mas não teme a guerra." 
"Justiça sem a força é uma palavra sem sentido." 
"Nós sonhamos com a Itália romana." 
 
Os três lemas acima foram amplamente divulgados durante o governo de Benito Mussolini (1922-
1943) e revelam características centrais do fascismo italiano: 

a) a perseguição aos judeus, a liberdade de expressão e a valorização do direito romano. 
b) o culto ao corpo, o pacificismo e a ânsia de voltar ao passado. 
c) o nacionalismo, a valorização do espírito clássico e o materialismo. 
d) a beligerância, o culto à ação e o esforço expansionista. 
e) o revanchismo, a socialização da economia industrial e a perseguição aos estrangeiros. 

 
 
4. (UNESP) A Revolução Farroupilha foi um dos movimentos armados contrários ao poder central 
no Período Regencial brasileiro (1831-1840). O movimento dos Farrapos teve algumas 
particularidades, quando comparado aos demais. 
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Em nome do povo do Rio Grande, depus o governador Braga e entreguei o governo ao seu  
substituto legal Marciano Ribeiro. E em nome do Rio Grande do Sul eu lhe digo que nesta 
província extrema [...] não toleramos imposições humilhantes, nem insultos de qualquer espécie. 
[...] O Rio Grande é a sentinela do Brasil, que olha vigilante para o Rio da Prata. Merece, pois, 
maior consideração e respeito. Não pode e nem deve ser oprimido pelo despotismo. Exigimos que 
o governo imperial nos dê um governador de nossa confiança, que olhe pelos nossos interesses, 
pelo nosso progresso, pela nossa dignidade, ou nos separaremos do centro e com a espada na 
mão saberemos morrer com honra, ou viver com liberdade. 
(Bento Gonçalves [carta ao Regente Feijó, setembro de 1835], apud Sandra Jatahy Pesavento. A 

Revolução Farroupilha, 1986.) 
 

Entre os motivos da Revolução Farroupilha, podemos citar 
a) o desejo rio-grandense de maior autonomia política e econômica da província frente ao 

poder imperial, sediado no Rio de Janeiro. 
b) a incorporação, ao território brasileiro, da Província Cisplatina, que passou a concorrer com 

os gaúchos pelo controle de mercado interno do charque. 
c) a dificuldade de controle e vigilância da fronteira sul do império, que representava 

constante ameaça de invasão espanhola e platina. 
d) a proteção do charque rio-grandense pela Corte, evitando a concorrência do charque 

estrangeiro e garantindo os baixos preços dos produtos locais. 
e) a destruição das lavouras gaúchas pelas guerras de independência na região do Prata e a 

decorrente redução da produção agrícola no Sul do Brasil. 
 
 
5. (UFPR) As imagens acima retratam a mesma passagem bíblica – a dúvida do apóstolo Tomé 
diante do Cristo ressurrecto. A primeira, acima, é uma ilustração medieval do saltério de Saint 
Albans, do século XII (“A dúvida de São Tomé”, artista desconhecido), e a segunda, abaixo, é a 
pintura de Caravaggio “A incredulidade de São Tomé”, de 1599. A partir da análise dessas 
ilustrações e dos conhecimentos sobre o papel das imagens no período medieval e no período 
moderno, identifique as afirmativas a seguir como verdadeiras (V) ou falsas (F):  
 
(  ) Enquanto as imagens produzidas no medievo tinham a função de evangelizar os fiéis dentro e 
fora dos templos, as pinturas produzidas no período de Caravaggio tinham a função de promover 
a fé católica por meio da arte barroca, em reação à Reforma Protestante. 
( ) Enquanto as ilustrações produzidas na Idade Média serviam para combater heresias, as 
pinturas barrocas tinham o objetivo de questionar a contrarreforma, para se alinhar aos ideais 
humanistas do século XVII. 
(  ) Ambas as ilustrações indicam a intenção da Igreja Católica em renunciar ao seu poder político, 
motivo pelo qual esses exemplos enfatizam passagens de dúvida e de angústia. 
( ) Enquanto as produções de ilustrações medievais eram anônimas, imprimindo uma 
interpretação simbólica para passagens e personagens religiosos, as pinturas de Caravaggio e de 
outros artistas barrocos conferiam maior dramaticidade e realismo aos personagens bíblicos, com 
dinamismo e jogos de claro-escuro.  
 
Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, de cima para baixo. 

a) V – F – F – V. 
b) F – V – F – V. 
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c) V – V – F – V. 
d) V – F – V – F. 
e) F – V – V – F. 

 
 
6. (UFPR) Assinale a alternativa correta sobre o papel social e econômico das cidades no período 
colonial da América Portuguesa. 

a) As cidades nunca tiveram um papel significativo na economia colonial, pois toda a riqueza 
que interessava ao comércio português era de origem agrária. Dessa forma, as cidades 
eram núcleos administrativos sem qualquer povoamento significativo, que só se tornaram 
alvo de investimentos após a vinda da Família Real portuguesa. 

b) As cidades passaram a ter um papel econômico primordial na colônia a partir da fundação 
de São Paulo, que se tornou um grande entreposto comercial. Posteriormente, com o ciclo 
do ouro, as cidades de Minas Gerais tornaram-se um centro irradiador de progresso 
econômico, superando a importância das áreas rurais na economia colonial. Isso 
impulsionou um maior desenvolvimento urbano, trazendo progresso material e cultural a 
toda a sociedade. 

c) Mesmo com papel econômico secundário, a partir dos séculos XVII e XVIII, algumas 
cidades foram valorizadas com o aumento da participação da colônia no comércio 
ultramarino, em especial após as políticas pombalinas de incentivo às Companhias de 
Comércio. Além de possuírem órgãos administrativos e políticos, as cidades agregaram 
boa parte dos elementos sociais da colônia, definindo em seus espaços as diferenças de 
gênero, raça e status social. 

d) Além de serem centros administrativos, as cidades formaram pequenos centros 
educacionais de catequese dos indígenas e de evangelização dos colonos, agregando uma 
população majoritariamente masculina. Por serem muito pobres, as cidades eram vilas 
incipientes, o que gerava uma concentração populacional e econômica nas áreas rurais. 

e) As cidades foram centros administrativos importantes para o desenvolvimento econômico e 
social da colônia, por concentrarem escolas, jardins botânicos e assistência médica e 
jurídica à população. Escravos frequentemente fugiam para tentar uma vida melhor nas 
cidades, o que gerava uma rivalidade entre os centros urbanos e as áreas rurais. 
 

 
7. (UFPR) Em 2012 completaram-se 30 anos da Guerra das Malvinas (Malvinas para os 
argentinos; Falklands para os ingleses), sendo que as animosidades entre Argentina e Inglaterra 
na disputa pelas ilhas inglesas situadas ao extremo sul da América do Sul foram recentemente 
relembradas pela presidenta argentina Cristina Kirchner. Sobre esse conflito, é correto afirmar: 

a) O conflito foi iniciado pelos ingleses, por conta da existência de petróleo na região, que 
começava a ser explorado por companhias argentinas de forma clandestina. A 
superioridade militar e econômica da Inglaterra contou para a derrota dos argentinos, que 
foram pegos desprevenidos em um ataque-surpresa. Como resultado, a Argentina 
amargou uma grave crise econômica. 

b) O conflito foi iniciado pela Argentina no contexto da intensa ditadura peronista iniciada em 
1976. A herdeira política de Perón, Isabelita, recorreu à elite militar para retomar as Ilhas 
Malvinas, cujos recursos se esgotavam com a exploração inglesa. Apesar da derrota 
argentina, o tratado de paz garantiu que a população argentina habitante das ilhas pudesse 
controlar a ocupação inglesa. 
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c) O conflito foi iniciado pelos ingleses, que não toleravam a ocupação desordenada dos 

argentinos sobre as suas ilhas. Os argentinos, por sua vez, nunca aceitaram o domínio 
inglês sobre as ilhas, e desde o início dos anos 1980 prepararam-se para retomar o 
território. A prosperidade econômica pela qual a Argentina passava foi decisiva para que o 
país vencesse a guerra. 

d) O conflito foi desencadeado pela Argentina no contexto da ditadura militar iniciada em 
1976. A fim de angariar apoio popular no início dos anos 1980, o governo almejou 
reconquistar as Ilhas Malvinas, retomando um discurso nacionalista. Contudo, com a rápida 
derrota dos argentinos, o regime militar logo foi derrubado, sucedido por um governo 
democrático e civil em meio a uma grave crise econômica. 

e) O conflito foi iniciado pelos argentinos, que desejavam retomar o território por conta de 
seus recursos minerais, a fim de aplacar a grave crise econômica que assolava a 
Argentina. A Inglaterra não queria deixar as Ilhas, por se beneficiar das riquezas naturais 
em um período de instabilidade financeira após o desmantelamento do Estado de Bem-
Estar Social. Aproveitando-se da fragilidade inglesa, a Argentina venceu a guerra. 
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Gabarito 
 
1. C 
2. D 
3. D 
4. A 
5. A 
6. C 
7. D 

 
 

 


